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Economia 
brasileira 
sobe em 2009 

A economia brasileira der  
verá crescer 2,9% neste ano, 
informa relatório da Confe-
rência das Nações Unidas 
sobre Comércio e Desenvol-. 
vimento (Unctad). Apesar da 
desaceleração, o desempe-
nho do Produto Interno Bru-
to (PIB) do país será melhor 
que a média mundial de 
crescimento, que será de 
apenas 1% em 2009. 

De acordo com o orga-
nismo internacional, o 
crescimento do país ficará 
acima da média de 2,3% 
projetada para a América 
Latina, mas abaixo dos 4,6 
% previsto para os países 

' em desenvolvimento. A 
economia brasileira tam-
bém terá expansão menor 
que a de países emergentes, 
como China (com cresci-
mento estimado de 8,4%), 
Índia (7%) e Rússia (4,8%). 

A previsão da Unctad é 
mais otimista do que as de 
instituições financeiras, que 
apostam em crescimento de 
2% no PIB, conforme o Bo-
letim Focus, pesquisa divul-
gada semanalmente pelo 
Banco Central. As proje-
ções, no entanto, são menos 
favoráveis que as do gover-
no. O orçamento de 2009 
prevê expansão de 4%, mas 
o Banco Central, no Relató-
rio de Inflação divulgado no 
final do ano passado, estima 
crescimento de 3,2%. 

Para a Unctad, os princi-
pais reflexos do agravamen-
to da crise financeira inter-
nacional sobre o país mani-
festaram-se por meio da re-
tração no crédito, que afetou 
a produção e as exportações. 
"Alguns mercados emer-
gentes, como o Brasil, já es-
tão enfrentando um corte 
severo no acesso ao crédito 
comercial, enquanto a 
ameaça de uma reversão re-

'' .pentina no fluxo de capital 
privado se intensificou", 
destacou o documento. 

O prognóstico para os 
países desenvõlvidos são 
de recessão. Conforme o 
relatório, a economia dos 
Estados Unidos deve dimi-
nuir 1% neste ano, o PIB do 
Japão cairá 0,3%. Na União 

. Européia, a retração será 
de 0,5%. Na avaliação do 
órgãó, a maior preocupa-
ção para essas economias 
será a deflação, que provo-
cará não apenas retração 
no consumo, mas corte de 

1 salários e. o empobreci-
mento da economia. 


